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Resumo
O presente trabalho vem documentar através de um evento ocasional a predação de ovos da rã Corythomantis 

greeningi por formigas da espécie Solenopsis invicta em borda de córrego temporária em 29 de março de 2009, 
na localidade Olho d’Água, município de Santa Cruz da Baixa Verde, Pernambuco.

Unitermos: formiga, Nordeste, ovos de anura, predação

Abstract
Predation of eggs of Corythomantis greeningi Boulenger, 1896 (Anura, Hylidae) by Solenopsis invicta 

Buren (Formicidae: Myrmidinae). This work is documented through an occasional event of predation of eggs 
of the frog Corythomantis greeningi by ants of the species Solenopsis invicta at the edge of a temporary brook 
on 29 March 2009, in the town of Olho d’Água, municipality of Santa Cruz da Baixa Verde, Pernambuco.
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A predação de anuros por invertebrados vem sendo 
documentada por vários autores, que destacam como 
predadores principais desse grupo, aranhas e insetos 
(Villa et al., 1982; Duellman e Trueb, 1994; Downiet et 
al., 1995; Bernarde et al., 1999; Pombal, 2007; Santos, 
2009). De uma maneira geral, registros de predação de 
anuros por invertebrados são mais comuns entre a fase 
adulta e a larval, do que na fase de embrião (Downiet 

et al., 1995; Santos, 2009). Informações sobre predação 
de ovos de anuros por formigas ainda são incipientes 
(Sazima, 1972; Prado et al., 2005; Lingnau e Di-
Bernardo, 2006). 

Corythomantis greeningi é um anfíbio anuro, 
pertencente à família Hylidae, que apresenta distribuição 
restrita às regiões xéricas e sub-úmidas do Brasil, 
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amplamente distribuída no Bioma Caatinga (Rodrigues, 
2003). Possui cabeça bem ossifi cada, em formato de 
capacete ou escudo que tem a função de tampa em fendas 
rochosas, servindo de proteção contra predadores; ocupam 
ambientes como bromeliáceas, ocos de arvores e frestas de 
rochas (Jared et al., 1999; Navas et al., 2002). Esta espécie 
tem sua reprodução bem marcada na época chuvosa, 
ocupando ambientes aquáticos temporários, lóticos e 
rasos. Machos dessa espécie utilizam como sítio de canto 
frestas de rochas para atrair fêmeas e seus girinos podem 
ser observados em pequenas poças ao longo do leito de 
corpos d’água temporários (Juncá et al., 2008). 

Solenopsis invicta é um himenóptero da família 
Formicidae, conhecida como formiga lava-pé, é uma 
espécie nativa da América do Sul que ocorre como 
invasora nas Américas Central e do Norte, Ásia e 
Oceania (Holway et al., 2002; Zhang et al., 2007). Essa 
formiga é conhecida pela sua agressividade e ferroada 
dolorosa podendo provocar processos alérgicos (Fowler 
et al., 1990). Solenopsis invicta está entre os predadores 
mais ativos e abundantes, causando prejuízo em muitas 
culturas agrícolas (Banks et al., 1990; Williams et al., 
2001; Jetter et al., 2002). Por ser uma voraz predadora, 
esta espécie é candidata ao uso como agente de controle 
biológico (Eubanks, 2001). A formiga lava-pé também é 
apontada por vários autores como provável responsável 
pelo decréscimo da diversidade de artrópodes nativos 
em diversos ecossistemas invadidos, também causando 
danos a outros organismos (Wojcik et al., 2001; Jetter 
et al., 2002; Morrison, 2002; Parris et al., 2002). 
Segundo Fowler et al. (1991), o padrão alimentar de 
formigas é constituído basicamente por proteínas, 
carboidratos e lipídeos, sendo que as proteínas seriam 
adquiridas por meio da predação de outros insetos e 
demais invertebrados. Solenopsis invicta foi observada 
alimentando-se de invertebrados (Eubanks et al., 2002) 
e vertebrados, como ovos de serpentes, lagartos e ovos 
e fi lhotes recém-nascidos de aves (Teixeira et al., 1991; 
Conners, 1998; Chalcraft e Andrews, 1999). Registros de 
predação de ovos de anuros por formigas desse gênero 
foram citados para Physalaemus cuvieri (Sazima, 1972) 
e P. aff. gracilis (Lingnau e Di-Bernardo, 2006).

Em 29 de março de 2009, às 9h, na localidade 
Sítio Olho d’Água (07°85’8,90”S/038°17’7,09”W), 

município de Santa Cruz da Baixa Verde, Pernambuco, 
foram registradas formigas forrageando, transportando 
e alimentando-se de ovos de C. greeningi na borda de 
um córrego (Figura 1). Esse córrego possui cerca de 
2m de largura e cerca de 2km de comprimento dentro 
da localidade. A desova possuía mais de 700 ovos e 
estava na borda do corpo d’água, sobre lajedo. O evento 
foi documentado através de câmera fotográfi ca e as 
imagens estão depositadas na coleção Herpetológica da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE),  
Unidade Acadêmica de Serra Talhada. Exemplares da 
formiga (n = 4) foram coletados com pinça, colocadas 
em um recipiente de vidro com álcool a 70% e enviados 
ao laboratório de Taxonomia e Ecologia de Insetos 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
para identificação. Os exemplares foram tombados 
na Coleção Entomológica da UFPE (números dos 
tombamentos: 1004HF, 1005HF, 1006HF e 1007HF). O 
presente trabalho faz parte de uma pesquisa mais ampla 
sobre a anurofauna local. O anuro e a desova foram 
identifi cados com base na literatura específi ca (Jared et 
al., 1999; Navas et al., 2002; Juncá et al., 2008) e ajuda 
de especialistas. 

O risco de predação parece ser maior na água 
(Pombal, 2007; Santos, 2009) do que no ambiente 
terrestre, como já relatado por Lingnau e Di-Bernardo 
(2006). Esses autores registraram formigas, do gênero 
Solenopsis, predando ovos de anuros que apresentavam 
desova em ninho de espuma, sugerindo que esse tipo 
de ninho não é completamente efi ciente contra alguns 
predadores; todavia, destacaram que as formigas se 
alimentaram dos ovos mais superfi ciais do ninho. No 
presente relato foi possível observar formigas sobre 
a desova, transportando e se alimentando dos ovos 
localizados na camada mais externa da desova. Estes 
ovos estavam fora d’água, o que possivelmente facilitou 
o ataque das formigas, entretanto para avaliar melhor 
o custo desse evento seria importante um estudo mais 
direcionado. Esse é o primeiro registro de predação de 
ovos de anuros por S. invicta na região Nordeste, embora 
já tenha sido registrada a predação de anuros pelo gênero 
Solenopsis em outras regiões do Brasil (Sazima, 1972; 
Lingnau e Di-Bernardo, 2006), ainda não se sabe o real 
impacto desse grupo como potencial predador de anuros. 
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FIGURA 1:  Imagens da predação da desova de Corythomantis greeningi por Solenopsis invicta em 29/
III/2009 na localidade Olho d’Água, Santa Cruz da Baixa Verde, Pernambuco. A – Imagem 
geral da desova; B – Imagem ampliada de algumas formigas sobre a desova; C – Espécime de 
S. invicta coletado. 
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